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I - INTRODUÇÃO E CLASSIFICAÇÃO BOTANICA 

A cultura da soja, conhecida hã mais de 4.000 anos e originária do 
Extremo Oriente da Asia (China Continental, Mandchúria e Japão), difundiu-se por 
todos os continentes. Em meados do século XIX foi introduzida nos Estados Unidos 
e no fim deste mesmo século na América do Sul (Argentina). 

No Brasil (Bahia) foi introduzida em 1882 por Gustavo Dutra. 

No Rio Grande do Sul foi experimentada em 1914 por E.C. CRAIG, nor 
te-americano que veio colaborar com as atividades de ensino e pesquisa da Escola 
Superior de Agronomia e Veterinária, da então Universidade Técnica do Estado do 
Rio Grande do Sul. Somente em 1920, na região de Santa Rosa, a soja foi difundida 
através da Estação de Agricultura da Escola de Engenharia, que naquela época exis^ 
tia na região, tendo como iniciador o Prof. Gentil Coelho Leal. Em 1941 a soja a- 
pareceu pela primeira vez nas estatísticas do Estado com área de 640 ha, rendimeji 
to de 700 kg/ha e produção de 450 toneladas. 

Até 1951 a produção foi utilizada pelos próprios agricultores para 
alimentação dos suínos. 

Na década de 1950/60 teve lugar a expansão da triticultura gaúcha, 
como decorrência de campanhas de incentivos promovidos pelo Governo Federal e a 
conseqüente necessidade de encontrar-se uma leguminosa para rotação com o trigo. 
A soja foi a solução e, a partir de 1957, com as sucessivas frustrações do trigo 
a soja passou a ser o sustentãculo de milhares de agricultores e da economia re- 
gional . 

- CLASSIFICAÇÃO BOTÂNICA 

Ramo 
Divisão 
Classe 
Ordem 
Família 
SubfamTlia 
Gênero 
Subgênero 
Espécie 

Fanerõgamas 
Angiospermas 
Dicotiledôneas 
Rosales 
Leguminosae 
Faboideae 
Glycine 
Soja 
Glycine max (1.) Herril 

II - SOJA NO MUNDO 
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3 - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO 00 COMPLEXO SOJA - Período out./set. 
em 1.000 toneladas 

ANO 
EUA BRASIL ARGENTINA 

Grão Farelo 01 eo Grão Farelo Oleo Grão Farelo Oleo 
Produção 
1969/70 30.839 23.046 5.131 1.509 1.104 246 27 20 4 
1970/71 30.675 22.923 5.104 2.077 1.519 338 59 43 10 
1971/72 32.008 23.918 5.325 3.666 2.681 597 78 57 13 
1972/73 34.580 25.842 5.753 5.012 3.666 816 272 199 44 
1973/74 42.117 31.474 7.007 7.876 5.823 1.296 496 363 81 
1974/75 33.102 24.737 5.508 9.892 7.314 1.628 485 355 79 
1975/76 42.113 31.471 7.007 10.800 7.992 1.779 695 508 113 
1976/77 35.042 26.187 5.830 12.000 8.777 1.954 1.400 1 024 228 
1977/78 46.711 34.907 7.772 9.950 7.198 1.603 1.800 1 317 293 
1978/79 50.160 21.980 5.070 10.208 6.830 1.630 3.700 567 120 
1979/80 57.950 23.270 5.340 14.118 6.900 1.640 3.600 559 121 
1980/81 48.770 22.060 5.110 15.156 9.600 2.350 3.500 724 158 
1981/82 54.440 22.362 5.230 15.200 10.620 2.580 4.150 1 034 219 
1982/83 60.970 24.235 5.510 12.890 9.900 2.390 3.570 1 688 347 
1983/84* 43.407 21.202 4.860 14.487 10.100 2.427 5.300 1 930 410 

Exportação 
1969/70 9.504 3.660 681 230 525 3 - - - 
1970/71 9.170 4.086 784 170 911 7 - - - 
1971/72 9.573 3.615 595 825 1.405 60 - - - 
1972/73 10.511 4.414 439 1.420 1.581 91 40 14 22 
1973/74 11.082 4.910 762 2.171 2.031 2 60 18 38 
1974/75 9.938 3.783 386 2.650 3.134 264 60 142 21 
1975/76 12.189 4.862 510 2.893 4.356 498 62 210 64 
1976/77 12.875 4.207 774 2.056 5.354 503 487 275 71 
1977/78 13.870 4.660 820 650 5.900 475 875 300 80 
1978/79 20.820 5.990 1.020 659 5.300 520 2.796 382 52 
1979/80 23.818 6.170 910 650 5.100 570 2.309 258 111 
1980/81 19.700 6.150 740 1.239 7.400 850 2.700 408 64 
1981/82 25.285 6.266 860 1.813 7.200 900 1.876 736 120 
1982/83 24.600 6.450 1.000 501 7.754 859 1.417 1 .501 275 
1983/84* 20.140 5.443 750 1.295 8.300 1.047 2.800 1 .725 330 

♦Estimativa 
FONTE: Foreign Agriculture Circular. A partir de 1978/79, CACEX, ABIOVE e CFP, 

para dados de produção. 
Foreign Agriculture Circular. A partir de 1978/79, "Safras e Mercado"/POA- 
RS, para dados de exportação. 
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III - SOJA NO BRASIL 

1 - SREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA SOJA - 1952/1984 

ANO AREA CULTIVADA PRODUÇÃO RENDIMENTO 
(ha) (1.000 t) (kq/ha) 

1952 60.029 77,88 1.297 
1953 62.975 88,23 1.401 
1954 68.116 117,32 1.722 
1955 73.971 106,88 1.445 
1956 80.804 114,94 1.442 
1957 97.447 121,50 1.247 
1958 107.043 130,89 1.223 
1959 114.098 151,57 1.328 
1960 171.440 205,74 1.200 
1961 240.919 271,49 1.127 
1962 313.640 345,17 1.101 
1953 339.796 322,91 950 
1964 359.622 304,90 848 
1965 431.834 523,18 1.212 
1966 490.687 594,99 1.213 
1967 612.115 715,61 1.169 
1968 721.913 654,48 907 
1969 906.073 1.056,60 1.166 
1970 1.316.809 1.508,55 1.144 
1971 1.716.420 2.077,30 1.210 
1972 2.191.455 2.703,62 1.234 
1973 3.615.058 5.011,62 1.386 
1974 5.143.116 7.876,21 1.531 
1975 5.824.492 9.893,01 1.698 
1976 6.417.000 11.227,12 1.750 
1977 7.070.263 12.513,41 1.770 
1978 7.778.511 9.534,72 1.226 
1979 8.339.370 10.236,00 1.227 
1980 8.754.000 15.156,00 1.731 
1981 8.693.400 15.200,00 1.748 
1982 8.393.200 12.835,00 1.529 
1983 8.455.000 14.750,00 1.745 
1984 9.458.000 15.000,00 1.584 

FONTE: FIBGE, CACEX, ABIOVE, CFP, Safras e Mercado, ETAC Mercado, CRIAEC. 
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3 - DESTINO DA PRODUOSO DE SOJA - 1968/1983 - Período jan/dez. 

Produção Grãos Semente e Perdas Exportação Esmagamento 
(t) (t) (t) (t) 

1968 654.476 39.269 65.859 549.348 
1969 1.056.607 63.396 310.147 683.064 
1970 1.508.540 90.512 289.623 1.128.405 
1971 2.218.000 133.080 213.426 1.871.494 
1972 3.222.630 193.358 1.037.273 1.991.999 
1973 5.011.614 300.697 1.786.139 2.924.778 
1974 7.876.527 472.592 2.730.426 4.673.509 
1975 9.893.008 593.580 3.333.334 5.966.094 
1976 11.227.123 673.627 3.639.497 6.913.999 
1977 12.513.406 750.804 2.586.866 9.175.736 
1978 9.534.717 572.083 658.527 8.304.107 
1979 10.236.000 596.926 638.500 8.713.377 
1980 15.156.000 - 1.548.900 12.877.000 
1981 15.200.000 - 1.449.700 13.796.000 
1982 12.835.000 - 513.300 12.800.000 
1983 14.750.000 - 1.295.100 13.120.000 

FONTE: FIBGE, CACEX, ABIOVE, CFP, Safras e Mercado, ETAC Mercados, CRIAEC. 
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- BRASIL 

4-0 PESO DAS EXPORTAÇÕES NA COMERCIALIZAÇÃO 
(SAFRA 82/83) 

INDOSTRIA 
(85,59%) 

PRODUÇÃO DE / SEMENTE s (6,76%) SOJA - GRÃO 
100% 

EXPORTAÇÃO 
(7,65%) 

FARELO 
(77,0%) 

0LEO 
(19,5%) 

OUTROS 
(3,5%) 

EXPORTAÇÃO 
(78,96%) 

MERCADO INTERNO 
(21,04%) 

EXPORTAÇÃO 
(36,33%) 

MERCADO INTERNO 
(63,67%) 

- EUA 

PRODUÇÃO DE 
SOJA - GRÃO 

100% 

INDUSTRIA _. 
(52,0%) 

SEMENTES E 
OUTROS 
(8,0%) 

EXPORTAÇÃO 
(40,0%) 

- - •< 

FARELO 
(78,0%) 

0LEO 
(18,4%) 

OUTROS 
(3,6%) 

EXPORTAÇÃO 
(25,0%) 

MERCADO INTERNO 
(75,0%) 

EXPORTAÇÃO 
(15,0%) 

MERCADO INTERNO 
(85,0%) 

FONTE: ETAC MERCADOS/CRIAEC 
Nota: Cada percentual consj^ 
dera 100% o item anterior. 



5 - PAlSES QUE IMPORTAM A SOJA (GRÃO) BRASILEIRA 
- 1983 - 

PAlSES TONELADAS 

Alemanha Ocidental 
Bélgica - Luxemb. 
Boiivia 
Egito 
Espanha 
França 
Indonésia 
Itália 
Japão 
Malásia 
México 
Países Baixos 
Paraguai 
Peru 
Suíça 
U.R.S.S. 
TOTAL 
US FOB (Dólares/Porto Brasileiro) 

94.895 
31.183 

4 
8.750 

531.501 
87.741 
25.500 
88.470 
54.000 
6.000 

115.700 
114.060 

5.180 
250 

34 
127.824 

1.295.094 
308.570.504 

NOTA: Foram desprezados os valores menores que 1 tonelada 

FONTE: Banco do Brasil S/A 
CACEX, 1 Exportação, pg. 51 

6 - PONTOS DE SAlDA DA SOJA (GRÃO) BRASILEIRA 
- 1983 - 

PONTOS TONELADAS 

Foz do Iguaçu/PR 5.180 
Paranagua/PR 550.050 
Rio Grande/RS 661.092 
Santos/SP 53.768 
Sao Francisco do Sul/SC 25.000 
São Paulo AER-SP 4 

TOTAL 1.295.094 

NOTA: Foram desprezados os valores menores que 1 tonelada 

FONTE: Banco do Brasil S/A 
CACEX, 1 Exportação, pãg. 51 
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7 - PAÍSES QUE IMPORTAM OlEO DE SOOA BRASILEIRO 
- 1983 - 

(t) 

PAÍSES BRUTO REFINADO OU 
PURIFICADO TOTAL 

Angola 10.297 10.297 
Austrália 5.136 14.430 19.566 
Áustria 1.600 1.600 
Bolívia 379 379 
Chile 21.987 31.843 53.830 
Colômbia 1.500 20.940 22.440 
Congo 2 2 
Coréia do Norte 2.645 3.300 5.945 
Coréia do Sul 587 2.924 3.511 
Cowei te 33 66 99 
Estados Unidos 2.500 3.000 5.500 
França 700 700 
Guine 1.131 1.131 
Hong Kong 600 3.170 3.770 
Hungria 6.300 6.300 
índia 174.540 293.194 467.734 
Iraque 637 637 
Iran 79.380 79.380 158.760 
Itália 500 500 
Jamaica 3.600 3.600 
Japão 800 3.920 4.720 
Madagascar 1.970 1.970 
Malásia 1.200 1.200 
Marrocos 10.338 8.206 18.544 
Maurício e Dep. 2.000 2.000 
Mauritânia 2.331 2.331 
Nigéria 7.680 7.680 
Nova Zelândia 2.220 2.220 
Países Baixos 6.855 57.361 64.216 
Paquistão 10.300 26.500 36.800 
Panamá 3.074 2.000 5.074 
Paraguai 140 140 
Polônia 3.400 3.400 
Singapura 500 500 
Sul-Africana, Rep. 752 752 
Tanzânia 0,3 0,3 
Turquia 6.000 6.000 
U.R.S.S. 26.441 27.200 53.641 
Uruguai 166 166 
Venezuela 4.350 4.350 

TOTAL 354.369 716.516 1.070.885 
US FOB (DôlareVPortos 

Brasileiros) 155.057.314 305.898.651 460.955.965 

NOTA: Foram desprezados os valores menores que 1 tonelada. 
FONTE: Banco do Brasil S/A 

CACEX, 1 Exportação, pãgs. 60, 61/62. 
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9 - PAlSES QUE IMPORTAM FARELO, TORTA E FARINHA OE SOJA BRASILEIROS 
- 1983 - 

(t) 

PAlSES FARELO TORTA FARINHA TOTAL 

Alemanha Ocidental 312.674 312.674 
Alemanha Oriental 323.779 323.779 
Arábia Saudita 3.000 3.000 
Argili a 9.475 9.475 
Bélgica-Luxemb. 177.353 177.353 
Bi rmãnia 199 199 
Bulgária 104.999 104.999 
Coréia do Sul 175.924 175.924 
Costa do Marfim 2.497 2.497 
Dinamarca 41.458 41.458 
Espanha 348.565 348.565 
Etiópia 31.000 31.000 
Filipinas 191.687 191.687 
França 1.998.234 1.000 1.199.234 
Grécia 1.000 1.000 
Hungria 465.398 465.398 
índia 450 450 
Indonésia 56.200 56.200 
Iraque 5.984 5.984 
Iran 43.000 43.000 
Irlanda 4.517 4.517 
Itãlia 378.174 378.174 
Iugoslávia 16.265 16.265 
Japão 209.541 209.541 
Malásia 3.150 3.150 
Nigéria 1.000 

1 
1.000 

Nova Zelândia 1 
Países Baixps 1.792.279 1.792.279 
Paquistão 4.000 4.000 
Reino Unido 2.000 2.000 
Romênia 21.560 21.560 
Si ngapura 21.150 21.160 
Síria, Rep. Árabe 13.250 13.250 
Sul-Africana, Rep. 116.991 116.991 
Suécia 15.000 15.000 
Suíça 500 500 
Tailândia 49.810 49.810 
Tchecoslovíquia 375.600 375.600 
Tunísia 500 500 
U.R.S.S. 1.174.375 1.174.375 

TOTAL 8.492!848 i .000 1 8.493.849 
US FOB (Dólares/Portos 

Brasileiros) 1.793.218.621 268.410 458 

NOTA: Foram desprezados os valores menores que 1 tonelada. 
FONTE: Banco do Brasil S/A 

CACEX, 1 Exportação, pãgs.51, 115. 
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IV - EVOLUÇÃO DA CULTURA DA SOJA NO RIO GRANDE DO SUL 
- 1940/41 a 1983/84 

ANO AGRÍCOLA AREA (ha) PRODUÇÃO (t) RENDIMENTO (kg/ha) 

1940/41 640 450 700 
1941/42 710 480 700 
1942/43 1.031 732 700 
1943/44 3.112 3.327 1.100 
1944/45 3.818 2.691 700 
1945/46 4.019 3.191 800 
1946/47 7.651 7.991 1.000 
1947/48 12.899 14.285 1.100 
1948/49 19.125 24.881 1.300 
1949/50 24.259 33.739 1.400 
1950/51 47.480 60.807 1.300 
1951/52 58.764 77.102 1.300 
1952/53 61.355 86.881 1.400 
1953/54 62.113 109.429 1.800 
1954/55 67.321 99.353 1.500 
1955/56 72.974 107.202 1.500 
1956/57 85.184 108.920 1.300 
1957/58 95.147 112.154 1.200 
1958/59 104.056 135.754 1.300 
1959/60 • 167.384 191.503 1.100 
1960/61 221.170 248.430 1.100 
1961/62 283.665 239.060 800 
1962/63 307.555 275.362 900 
1963/64 320.396 267.947 800 
1954/65 384.643 459.040 1.200 
1965/66 413.375 477.294 1.200 
1966/67 490.580 580.866 1.200 
1967/68 ' 552.857 459.776 800 
1968/69 649.116 744.498 1.100 
1969/70 863.607 968.148 1.100 
1970/71 1.127.113 1.385.803 1.200 
1971/72 1.650.000 2.140.000 1.300 
1972/73 2.217.570 2.872.060 1.300 
1973/74 2.770.000 3.870.000 1.397 
1974/75 3.113.286 4.688.521 1.506 
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8 

1975/76 3.296.000 5.107.000 1.549 
1976/77 3.490.000 5.678.000 1.626 
1977/78 3.754.000 4.567.800 1.216 
1978/79 4.031.826 3.529.926 900 
1979/80 3.987.502 5.737.170 1.438 
1980/81 3.816.460 6.088.344 1.595 
1981/82 3.539.585 4.220.579 1.192 
1982/83 (1) 3.402.935 5.271.126 1.549 
1983/84 (1) 3.641.813 5.415.494 1.487 
1984/85 (1) 3.637.335 5.712.304 1.570 

FONTE: 1941 a 1973 - FEE; 
1974 a 1983 - IBGE - Produção AorTcola Municipal - Brasil 
(1) - Dados preliminares sujeitos a retificação. 

V - CULTURA DA SOOA NO RIO GRANDE DO SUL NOS DIAS ATUAIS 

1 - IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

Participa com aproximadamente 31,5 da formação do VBP do Setor Primário 
e 41,5 na do Subsetor Lavouras (EMATER/RS - CPLAN/1984). 

Considerando-se que o Setor Primário concorre com aproximadamente 20% 
na formação da renda estadual, conclui-se que a participação da soja na forma- 
ção da receita estadual anda ao redor de 6,3%, constituindo-se na cultura que 
mais contribui (EMATER/RS - CPLAN/1984). 

2 - AREA, PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS MUNICÍPIOS PRODUTORES - 
RS - 1983/84 

MUNICÍPIO AREA (ha) PRODUÇÃO (t) PRODUTIVIDADE 
(kg/ha 

PARTICIPAÇÃO 
NA PRODUÇÃO 
ESTADUAL (%) 

Palmeira das Missões 125.000 218.750 1.750 4,04 
Santo Anqelo 145.000 200.100 1.380 3,69 
Passo Fundo 122.000 192.760 1.580 3,56 
Cruz Alta 90.000 145.800 1.620 2,69 
Carazinho 78.000 124.020 1.590 2,29 
Santa Bárbara do Sul 70.000 105.000 1.500 1,94 
Ibirubã 48.000 96.000 2.000 1,77 
Girua 73.000 91.980 1.260 1,70 
IjuT 60.000 84.000 1.400 1 ,55 
Tupanciretã 58.000 80.040 1.380 1 ,48 
ESTADO 3.641.813 5.415.494 1.487 100,00 

FONTE; IBGE/GCEA 
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3 - SISTEMA DE CULTIVO 
Estima-se que 18% da área de soja i consorciada, o que representa aproximada- 

mente 655.000 ha (1984/85). 

4 - TAMANHO DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE SOJA 

TAMANHO DAS PRO 
PRIEDADES (ha)- PRODUTO 

RES (NÇF) % PRODUÇÃO 
(t)' % area 

(ha) % 

Até 2 4.678 2 5.829 - 4.595 - 
2 a 5 23.985 10 56.390 1 45.568 1 
5 a 10 47.259 19 214.319 4 167.993 5 

10 a 20 80.828 32 667.820 13 493.660 13 
20 a 50 68.070 27 1.180.470 23 830.178 22 

W TT AT 
50 a 100 14.174 6 654.804 13 455.173 12 
100 a 1.000 10.538 4 1.905.899 38 1.437.508 38 
1.000 a 10.000 811 - 412.305 8 322.971 9 
Mais de 10.000 2 - 210 - 260 - 
Sem declaraçao 214 - 5.486 - 5.161 - 

TOTAL 250.559 100 5.103.538 100 3.763.073 100 

FONTE: Censo Agropecuário do RS, 1980 (IBGE). 

5 - DESTINO DA PRODUÇÃO (1983/84) 
- Consumo na propriedade   1% 
- Intermediário/Atacadista   27% 
- Cooperativa    60% 
- Outros    12% 

100% 

6 - POTENCIAL DE ARMAZENAGEM NO RIO GRANDE DO SUL - SITUAÇÃO EM ABRIL/84 

POR ENTIDADES POR CLASSES 

ENTIDADE t PARTICI- 
PAÇÃO (%) CLASSE t PAP.TICI- 

PAÇAO(%) 
N? DE 
UNIDADES 

CESA E OUTROS OFICIAIS .. 
COOPERATIVAS   
PARTICULARES   

926.92* 
6.662.181 
7.448.96: 

6.2 
44,3 
49,5 

SILOS ... 
GRANELEIR 
CONVENC. 
DEPÓSITOS 
BATERIAS 

1.373.111 
6.684.232 
4.954.485 
1.605.279 

420.960 

9,1 
44,4 
33,0 
10,7 
2,8 

235 
426 

1.065 
857 
88 

TOTAL   15038.067 100,0 TOTAL ... 15038.067 100,0 3.211 

FONTE: CEMOS/RS - CIBRAZÉM. 
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7 - DESTINO DA SOJA E SEUS DERIVADOS 
(RS: fev/84 a jan/85) 

INDICADORES ENTRADA SAlDA SALDO 
TONELADAS % TONELADAS % TONELADAS % 

GRÃO 
.Produção 
■Exportação 
.SaTda/outros Estados 
.Semente 
.Indústria 

5.200.000 
5.200.000 

100 
100 

5.200.000 

600.000 
650.000 
375.000 

3.575.000 

100 

11 ,54 
12,50 
7,21 

68,75 

FARELO/TORTA 
.Produção 
.Exportação 
.SaTda/outros Estados 
.Consumo 

2.770.625 
2.770.625 

100 
100 

500.000 

OlEO 
.Produção 
.Exportação 
.SaTda/outros Estados 
•Consumo 

668.525 
668.525 

100 
100 

400.000? 

NOTA; Rendimento industrial (18,73! de óleo + 77,5% de farelo). 
FONTE: ABIOVE 

8 - POSSE DA TERRA (1983/84) 

. Própria   73% da área 

. Arrendada   27% da área 

9 - CREDITO (1984/85) 

60% da área i plantada com financiamento 
40% da área i plantada com recursos próprios 

10- SEMENTE UTILIZADA (1984/85) 

57% da área é cultivada com semente fiscalizada 
43% da área é cultivada com semente própria. 



11 - SEMENTE FISCALIZADA 
(Utilização 1982/83) 

PI II TT \/AD 
QUANTIDADE COMERCIALIZADA (SACOS: 50 kg) 

LUL11VAK 
TOTAL FORA DO ESTADO NO ESTADO % 

PARANS 339.897 184.724 155.173 3,58 
BR 2 433.934 22.490 411.444 9,50 
IAS 5 721.6 5 8 377.115 344.543 7,95 

O H- PÉROLA 30 . 2 7 3 3.000 27.273 0,65 
cc. => o PLANALTO 87.866 640 87.226 2,01 
o  1 IVORS 10.904 350 10.554 0,24 
o 
o DÉCADA 

IPAGRO 20 
PRATA * 32.096 3.367 28.729 0,66 
UNIÃO 63.643 1.860 61.843 1 ,43 
IAS 4 756.945 38.095 718.850 16,59 

o 
Q BR 4 215.352 8.086 207.266 4,78 
IJJ s; BRAGG 882.291 220.46 7 661 .824 15,28 
o  1 <_) DAVIS 438.730 300 . 980 137.750 3,18 
o BR 7 

IVAl 15.489 220 15.269 0,35 
BR 3 93.001 3.584 89.417 2,06 
CO BB 466.894 12.142 454.752 10,50 
MISSÕES 38.114 2.304 35.810 0,83 
BOSSIER 444.536 233.601 210.935 4,87 

o o z VILA RICA 37.728 800 36 . 9 2 8 0,85 
o _1 HARDEE 25.687 400 25.287 0,58 
o _J o BR 1 486.127 14.143 471 .984 10,89 
o SANTA ROSA * 325 . 540 187.256 138.284 3,19 

SULINA ** 1.502 - 1.502 0,03 

TOTAL 5.948.207 1.615.564 4.332.643 100 

* TOLERADA 
♦* TOLERADA E SD PARA O LITORAL SUL 

FONTE: DFA 
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12 - CONTROLE DE INÇOS (1983/84) 

. Capina   77% da área 

. Herbicidas   44% da área 

13 - ÍNDICE DE MECANIZAÇÃO (1983/84) 

MOTOMECANIZAÇAO ANIMAL/MANUAL 
. Preparo do solo 79% 21% 
. Plantio 78% 22% 
. Colheita 78% 22% 

14 - VALORES BÁSICOS DE CUSTEIO (VBC) PARA A SAFRA 84/85 

FAIXA DE PRODU- SAFRA 83/84 SAFRA 83/84 VARIAÇAO RELATIVA 
TIVIDADE (kg/ha) (Cr$/ha) (Cr$/ha) {*) 

Até 1.250 74.500 280.000 275 
1.251 a 1.500 80.100 304.000 279 

SOJA 1.501 a 1.750 98.200 374.000 280 
1.751 a 2.000 106.700 407.000 281 
2.001 a 2.400 124.600 475.000 281 
Acima de 2.400 131.300 500.000 280 

FONTE: CFP 

15 - PREÇO MlNIMO OFICIAL E PREÇO PAGO AO PRODUTOR 
(CR$/Saco 60 kg) 

ME.SES PREÇO MÍNIMO OFICIAL PAGO AO PRODUTOR % 

Agosto/1984 20.000 21.600 + 8 
Setembro/1984 22.'120 23.100 + 4 
Outubro/1984 24.443 26.100 + 7 
Novembro/1984 27.522 29.340 + 7 
Dezembro/1984 30.247 34.440 +14 
Janeiro/1985 33.423 35.400 + 6 
Fevereiro/1985 37.634 36.900 - 2 
Março/1985 41.460 37.740 - 9 
Abril/1985 46.740 45.660 - 2 
Maio/1985 46.740 45.560 _ 
Junho/1985 46.740 46.860 - 
Julho/1985 46.740 7 

FONTE: Preço mínimo oficial - CFP 
Preço ao produtor - EMATER/RS. 
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16 - DESEMBOLSOS NECESSÁRIOS PARA O CULTIVO DE 1 HA DE SOJA (JUNHO/85) 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTI 
DADr 

VALOR UNITÁRIO 
(CRS) 

CUSTO TOTAL 
(CRS) 

A - OPERAÇÕES 
1. PREPARO DO SOLO 

• Aração hm 2,61 28.727 74.977 
. Gradagem hm 2.11 27.701 58.449 
. Conservação de terraços hm 0,59 28.727 16.948 

2. SEMEADURA 
. Inoculação dh 0,03 13.880 416 
. Aplicação de herbicidas hm 1,33 29.753 39.571 
• Semeadura hm 1.19 44.231 52.635 

3. TRATOS CULTURAIS 
. Aplicação de Inseticidas hm 1,44 29.753 42.844 

4. COLHEITA 
. Colheita mecânica hm 1.12 50.083 56.093 

B - INSUMOS 
1. INOCULANTE kg 0,30 3.200 960 
2. FERTILIDADE 

. 0-28-18 t 0,25 1.306.473 326.618 
3. SEMENTES kg 90 1.100 99.000 
4. INSETICIDAS 

. Tri.clorfon 1 0,80 30.000 24.000 

. Monocrotofõs 1 0,50 55.000 27.500 
5. HERBICIDA 

. Metribuzin kg 0,50 150.000 75.000 

. Trifluralina 1 2 30.000 60.000 

TOTAL 955.011 

Custo por saco: 38.200 

hm - hora mãqui na 
dh - dia homem 

NOTA: Uso interno da EMATER/RS 




